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“Porque a gente constrói nossa história é no dia a dia. A gente
que tem afrodescendência, que tem a negra-cor. Quem tem
dinheiro tem, mas quem não tem constrói com sangue, suor e
lágrima e todo dia tem que reconhecer de onde vem, por que

vem e o que é que a gente tá fazendo”
(Margareth Menezes, 2006, https://www.youtube.com/watch?

v=FtG8h2syIzA)

https://www.youtube.com/watch?v=FtG8h2syIzA


   A nomeação de Cruz da Tereza foi estabelecida em homenagem à
Tereza, rezadeira e parteira na cidade que recebeu uma cruz na beira
da estrada que atravessa a localidade, onde ela faleceu. A cruz foi
retirada do local sem autorização da comunidade durante a invasão de
terceiros em 2017. Estamos aqui para passar o nosso conhecimento para
os mais novos. Somos todos família, com ancestrais em comum, cada um tem
uma história para contar. Famílias que toda vida se deram bem. Estamos
aqui e ninguém vai atropelar a gente. Trabalhador unido, jamais será
vencido.

QUEM SOMOS?

    Somos a comunidade quilombola Santa Tereza, também identificada
como cruz da Tereza, no município de Coremas, Alto Sertão da Paraíba.
Somos nossas raízes, somos descendentes quilombolas, netos, bisnetos,
tataranetos, filhas, mães, sobrinhas de quilombolas, que estão lutando
para garantir seus direitos. 

Dona Salete e 
Seu tomaz do doce 



Quais as principais ameaças e as proteções que têm
na comunidade? 

As ameaças que identificamos até o momento são:



    Por parte da iniciativa privada, nos sentimos roubados, pois os
empreendimentos chegam no município, fazem muitas promessas de
projetos sociais e até agora elas não têm sido cumpridas
satisfatoriamente.

 
    Por parte do poder público local, temos sofrido com a tomada de
território, pois não reconhecem que somos quilombolas e negam a
identidade quilombola, tratando o território como bairro. Entendemos
que esse não reconhecimento é fruto do preconceito institucional e do
racismo.

   Esse “esquecimento” de que somos quilombolas pelas autoridades
públicas acontece por exemplo quando há a negação da identificação
pelos órgãos de saúde e educação. Já passamos por situações em que não
é perguntado para os moradores se eles são quilombolas em cadastros
de fichas de matrícula escolar, nos prontuários do posto de saúde e no
hospital quando vamos fazer nossas consultas. O que tem acontecido é
que o poder público não nos reconhece, não nos respeita como
quilombolas, não considera a nossa identidade e só tem procurado a
comunidade para benefício próprio.



   Isso estimula que o território seja invadido com construções de
terceiros, que não são quilombolas - constroem, vendem e ocupam o
espaço quilombola sem permissão. Todas as invasões ao longo dos anos
foram denunciadas nos órgãos responsáveis, principalmente o DNOCS
(Departamento Nacional de Obras Contra as Secas), porém houve
morosidade na resposta ou nenhuma resposta e as construções não
foram barradas a tempo. 

   Também temos pessoas quilombolas qualificadas e que não conseguem
empregos, e que poderiam estar trabalhando na escola, no posto de
saúde ou outras atividades na comunidade. 

  Identificamos que tem ocorrido elementos de perturbação, com a
manipulação e geração de conflitos por terceiros para provocar a
desunião da comunidade quilombola. 

    Tem acontecido também várias festas dos não quilombolas sem
consulta à Associação Quilombola, gerando perturbação do silêncio. Já a
festa junina, que é tradicional da comunidade, não tem apoio do poder
público, mas quando outras pessoas não quilombolas fazem a festa, o
nome da comunidade quilombola é usado sem autorização e com apoio do
poder público. 



Proteção 

As proteções que identificamos até o momento são:

     A Associação Quilombola de Santa Tereza tem atuado na denúncia de
todas as violações de direitos na comunidade, com atuação vigilante da
sua diretoria interna. O trabalho coletivo da Associação é uma proteção
ao território, pois sem ele os ataques que sofremos seriam maiores. O
respeito à história da comunidade e dos nossos ancestrais é o que nos
protege.

   Temos também o apoio de parceiros como o projeto Histórias de
Quilombo da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o Ministério Público
Federal (MPF de Sousa e João Pessoa), a Conaq/CECNEQ (Coordenação
Estadual das comunidades quilombolas da Paraíba), a AACADE
(Associação de Apoio às comunidades afrodescendentes), o Setor
quilombola Incra PB e a Uniquico (União dos Quilombolas de Coremas)

Por que queremos ser consultados e como? 

    Queremos ser consultados porque não queremos que o nosso território
seja invadido como já foi. Hoje estamos vivos, mas amanhã teremos
outros jovens e estamos passando os nossos conhecimentos para eles se
defenderem. Por isso exigimos que o nosso protocolo seja respeitado,
reconhecendo a nossa comunidade como quilombola.

    Para apresentar uma proposta de trabalho ou projeto ou obra ou
qualquer outra ação que tenha alguma interferência ou impacto no
território, a organização, empreendimento, instituição ou pessoa deve
consultar a Associação Quilombola Santa Tereza, mediante assembleia e
participação da comunidade. 

   Entendemos que conversando todo mundo se entende e achamos que
devemos ser respeitados e reconhecidos como quilombolas. Queremos
contar histórias do quilombo para os nossos netos e precisamos de
respeito acima de tudo.



Como serão as reuniões de consulta prévia, 
livre, informada e de boa fé? 

     As reuniões de consulta prévia, livre, informada e de boa fé devem
ser realizadas no território da comunidade, que deve ser avisada com um
mês de antecedência por escrito, com ofício impresso entregue para a
secretaria da Associação Quilombola. A marcação da reunião precisa de
anuência da Associação, em data e horário que seja viável para
participação de todos.

  Reuniões de acompanhamento relacionadas à ação devem ser
combinadas com a Associação Quilombola. Caso a reunião seja em outro
lugar e necessite de deslocamento, quem convidou deve assegurar a
logística e alimentação, em data e horário que seja acordado com a
Associação Quilombola.

Quem deverá ser convidado?

     Toda e qualquer comunicação deverá ser feita para a diretoria da
Associação quilombola, entregue de modo presencial e impresso. 

   Além da Associação Quilombola, a organização, empreendimento,
instituição ou pessoa deve convidar por e-mail ou telefone os parceiros
da rede de proteção. Como possíveis convidados (a serem confirmados com
a Associação Quilombola), estão: 

-Projeto Histórias de Quilombo/UFPB
 -MPF de Sousa e de João Pessoa
 -Conaq/CECNEQ - Coordenação Estadual 
 -Uniquico 
 -INCRA
 -AACADE



O que deverá ser feito para a realização da
reunião? 

Marcar local, data e horário viável e combinado com a comunidade,
com a lista de participantes por parte do empreendimento ou
instituição ou pessoa.

Convidar os parceiros indicados.

Enviar com antecedência de 30 dias a proposta completa com
histórico da organização, objetivos do projeto na comunidade,
impactos positivos e negativos da proposta, ações de mitigação de
impactos negativos e outros. 

Enviar com antecedência de 30 dias a proposta completa com
histórico da organização, objetivos do projeto na comunidade,
impactos positivos e negativos da proposta, ações de mitigação de
impactos negativos e outros. 

Quem coordena a reunião? 

Quem avalia o consentimento ou não?

     A coordenação da reunião fica a cargo do/a presidente e do/a
secretário/a da Associação Quilombola. O registro escrito, fotográfico
ou audiovisual das informações deve ser feito pela Associação
Quilombola e, no caso de material escrito, assinado pelo representante
do empreendimento, bem como possíveis encaminhamentos que surgirem.
Qualquer outro registro que não for feito por nós da comunidade
quilombola deve ser aprovado na reunião.

       Nenhuma obra, ação ou interferência na comunidade quilombola deve
ser feita sem o nosso aval e aceite coletivo. A partir da proposta
enviada, a Associação Quilombola fará uma avaliação interna para
deliberação. Serão feitas quantas reuniões a Associação Quilombola
achar necessárias antes de uma resposta definitiva. Podemos chegar ao
consentimento, ao acordo ou ao veto da proposta. 

Observações: Não aceitaremos pessoas embriagadas, armadas ou
segurança privada no momento da reunião, também não serão aceitos
casos de violência de qualquer natureza. 





ESTADO DA PARAÍBA, MUNICÍPIO DE COREMAS,
COMUNIDADE QUILOMBOLA DE santa tereza

(CRUZ DA TERESA).

Mapa com os limites do território quilombola


